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Hoje, Sete Janeiro...
A lexan d re  CMITT©

. . .  já estamos no primeiro domingo de 1940. Com 
o findar do anno passado, esboroou-se os castellos, as es­
peranças, os pensamentos que nos atormentavam a ima­
ginação, quando estava para expirar 1938. Morrendo o an­
no de 1939, fez o que fizeram os seus antecessores, le­
vou tudo consigo, deixando o lugar vago para outros cas­
tellos, outras esperanças, outros pensamentos.

E hoje, a sós, ruminamos a idéa de que 1939 foi 
assim, por isto ou por aquiílo não vimos realizados os nos­
sos melhores sonhos, aquelles sonhos côr de rosa que nos 
colloeariam sob os pés um pedestal. Mas o anno de 1940, 
ah! . . . esse, esse sim, quando chegar lá pelo mez tal — e 
inventamos um mez bem longe — faremos, iremos, reali­
zaremos. Entretanto, o tempo vae, os sonhos esvaecem e 
nós ficamos marcando passo, lamentando os dias perdidos 
em projectos utopicos,

Vejamos o que disse em brilhantes e bellas pala­
vras, o illustre poeta Waldo, nas columnas do «O ECO» 
de domingo passado, acerca desse assumpto que nós mui­
to malamente pretendemos e x p o r : «Cada anno que vem 
traz no seu bojo a mesma dóse de esperanças e desenga­
nos, de fé e duvida, de enthusiasmos e desesperos, de r i ­
sos e lagrimas, de alegrias e angustias, de infernos e de 
céos . . . »

Que é a vida senão um desegano ? Então se fôr 
mesmo um desengano, procedamos de maneira que ella 
não nos seja assim tão enganosa, ainda que apparente- 
mente. Procuremos conhecel-a bem, fiquemos mais á m ar­
gem da utópica e da illusoria. Façamos sempre alguma 
cousa para que outros, que nos veem á retaguarda, encon­
tre em nós não uns desilludidos, esperançosos ocos e vo­
lúveis, mas homens que pensam só o bastante, o certo e 
fazem m uito ; homens que não esperam o mez que ainda 
está lá no segundo semestre, talvez inexistente no calen­
dário, porem os que sonham e realizam desde já, mesmo 
neste sete de janeiro, os castellos, as esperanças, os pen­
samentos que os fins de anno sempre levam.

O Pe. Saliüstio R. M a­
chado, amigo particular 

das crianças.

Não ha neccessidade 
de estar repetindo aqui 
a satisfação que andou 
tomada a petizada len- 
çoense quando, em Na­
tal, foi contemplada com 
uma ondada de brinque­
dos, enchendo-lhe as 
mãos, cfferecidas pelo 
Pe. Sallustio R. Machado, 
vigário da parochia. Sò 
diremos que sem duvida 
nenhuma perdurará na 
mente da criançada por 
toda vida.

E não satisfeito ainda 
o illustre paroeho, hontem 
repetiu o nobre gesto, 
destribuindo mais brin­
quedos, sómente que des­
ta vez restringiu a des-

trihuição ás crianças da 
Liga do Menino Jesus, 
fazendo-a por meio de 
sorteio, em virtude de os 
brinquedos serem poucos 
e offerecidos pelo com- 
mercio local.

Para esse fim, o Pe. 
Sallustio offereceu um 
lindo temo de casemira 
e recebeu brinquedos 
das seguintes firmas:- do 
snr Manoel Moreira da 
Cruz, uma riquissima bo­
neca; da Casa Paccola, 
um bellissimo licoreiro; 
da Papelaria Commercial 
um utilissimo livro da 
lavra de Monteiro Loba­
to; do “O Eco”, um brin­
quedo; do snr. Américo 
Nelli, dois vidros de do­
ce, e de outras casas cu­
jo nome não publicamos 
por ter chegado ás nos­
sas mãos demasiadamen­
te tarde.

Xom& odta

A extração da tombo- 
la «Pró Natal das Crean- 
ças», que deveria ter lu­
gar dia 25 de Dezembro 
p. p. e que em virtude 
do mau tempo foi trans­
ferida, houve segunda 
feira passada, dia de an­
no Bom, com a presença 
de numeroso povo.

A fiscalização da ex­
tração esteve a cargo do 
snr. Emmanoel Canova, 
delegado em exercido e 
do snr. Ângelo Delgailo, 
collector estodoal.

Os contemplados pela 
sorte foram os srs. Espi- 
ridião de Olveira Lima, no 
terno ; João Affonso de 
Godoy na cinquina e o 
snr. Sebastião Damace- 
na, na tombola.
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Resenha da Semana
Nagora - 'A s  tempes­

tades de neve difficultam 
os socorros ás victimas 
do terremoto da Turquia. 
Em Nagora augmenta os 
temores pela sorte dos 
150.000 sobreviventes que 
ficaram sem lar, ao se 
saber que somente dois 
de iodos os trens de so­

corros puderam chegar 
ao destino.

Rio — Jorrou petroleo 
de um poço de Lobato a 
trinta e quatro metros de 
altura. A producção dia- 
ria é calculada de cem a 
duzentos barris conforme 
a noticia irradiada pelo 
Departamento Nacional 
de Propaganda em nome 
do chefe da nação.
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Boreby vae ter 
Seu Cinema

O snr. Felicio Antcmio 
Pizani, residente em Bo­
reby, quer dotar aquelle 
districto de um bem mon­
tado e confortável cine­
ma. Segundo a planta- 
projecto de auctoria do 
snr. Ângelo Pavanato. 
projectista constructor li­
cenciado e a cargo do 
qual estarão os trabalhos 
de construcção. O prédio 
mede, externa mente, 21 
metros de comprimento 
e 8,80 de largura.

A planta foi submetti- 
da á approvacão do Pos­
to de liygiene de S. Ma­
noel e, uma vez appro- 
vada terão inicio os tra­
balhos de construcção.

Expresso 
S. Pauio-Baurú

Como já noticiamos em 
nossa edição anterior, a 
firma Karan, Avila & Cia. 
com séde na capital, do­
tou esta zona da Soroca- 
bana com bellissiraos e 
confortáveis omnibus, que 
perfazem a linha S. Pau­
lo a Baurú e vice-versa.

Os carros partem de 
S. Paulo ás 7,30 da Pra­
ça Mauá, chegando a 
Lençóes ás 15,20. E de 
Baurú partem da Aveni­
da Rodrigues Alves, es­
quina da rua Monsenhor 
Claro, chegando a esta 
cidade ás 8,10.

Preços para S. Paulo, 
ida, 36S000, ida e volta, 
62SOOO.

Matricula no Grupo 
Escolar de Lençóes
Por nosso intermédio, 

a directoria do Grupo 
Escolar desta cidade, a- 
visa os interessados que 
as matriculas escolares 
para o anno de 1940, a- 
char-se-ão abertas a par­
tir do dia 28 a 31 do 
corrente.

Convescote
Hontem, num dos apra- 

ziveis recantos da Roci­
nha, de propriedade do 
sr. Lazaro Casagrande, 
realisou-se o tradicional 
convescote da Epiphania, 
afluindo á popularissima 
festa innumeras familias 
lençoenses de todas as 
classes sociaes.

Com a ida das festas 
de fim de anno, a moci­
dade foliona lençoense 
começa movimentar-se 
para render alegres ho­
menagens ao rei da fo* 
lia, ao rei Momo, que 
desta vez parece vir com 
cara de quem gosta de 
ver a rapaziada fazer 
barulho.

Foi-nos dito e pedi­
ram-nos para transmitíir 
que o rei Momo já pode 
contar como u ts dos nú­
meros do programma e- 
laborado em sua home­
nagem, com os phantas- j 
ticos bailes dos últimos 
tres dias, tanto na socie­
dade Italiana como no 
Cine Guarany.

A directoria do C. T. 
V. L., por nosso intermé­
dio, participa aos senho­
res atiradores e aos fans 
do aristocrático esporte 
que, esta tarde, á hora 
do costume, fará realizar, 
em seu Stand, mais uma 
imporíaníissima competi­
ção de tiro ao pombo.

O preiio de hoje, ao 
qual tomarão parte, alern 
dos locaes, atiradores de 
Boreby, Agudos, Baurú e 
Jahu, será o que nos 
disse uma pessoa estrei 
tamente ligada á vida do 
C. T. V. L., será um a 
prova treino para os gran 
des torneios de tiro ao 
prato «Patuca» e tiro ao 
pombo «Interventor», a 
realizar-se em Lençóes, 
no proximo mez de Mar­
ço.

O primeiro prêmio «Pa­
tuca» que constará de 
uma riquissima taça, se­
rá offerecido pelo snr. 
Manoel Moreira da Cruz 
residente em S. Paulo e 
proprietário da afamada 
aguardente do mesmo no­
me. E o primeiro prêmio 
do tiro «Interventor que, 
segundo colhemos, cons­
tará de uma grande e ar­
tística medalha de ouro, 
que será offerecida pelo 
chefe do executivo pau­
lista dr. Adhemar de Bar 
ros.

Brande Soncurs? Esportivo de Futebol
promovido polo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commereial Ha­
bilmente Organisado de José 
Giofirê.

COUPOM
Qual é o melhor fu tebolista  
leiiçócuse ?

Grande Ccnouri-o B r  ' 'vj ds FutGbol

promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commereial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor fu tebolista  
lençoense ?
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Publicaçõesj

Chegou-nos ás mãos 
«A Scena», acatavel e 
bem impressa revista cir­
cense, de propriedade do 
snr. Francisco Colman.

Tome Banho 
Diariamente

Copyrisht de SPES de São Paulo

Todo o individuo que 
não tem o hábito de to­
rnar banho diariamente, - 
torna-se indesejável na 
sociedade, pois além de 
sua desagradável apa­
rência, ainda costuma 
ser frequentemente visi­
tado por fungos, bactérias 
e ecíoparasitas, como se­
jam, piolhos, pulgas, sar- 
coptes da sarna, bicho 
de pé, carrapados, etc. 
Além disso, quasi sempre 
sofre de dermatóses, tais 
como as “tinhas”, as pe 
ladas, os eczemas para­
sitários, ou de infecções 
supurativas contagiosas, 
como a ectima, pioder- 
mite, etc.

Não há dúvida que 
muitas dessas enfermida­
des e parasitoses podem 
acidentalmente atingir a 
indivíduos de hábitos hi­
giênicos os mais rigoro­
sos. Isso, porém, consti- 
tue excoção, enquanto 
que as pessoas imundas, 
cujo corpo não esteja a~ 
costumado a água e sa­
bão, são mais assedia­
das por todos êsses mi 
núsculos e invisíveis ini 
migos, causadores de do 
enças.

Demais, nas dobras da 
pele das mãos e dos pés, 
bem como debaixo das 
unhas, comumente se en 
contram bacilos tetânicos, 
causadores de uma das 
mais graves enfermida 
des que afetam o homem. 
Portanto, não resta dú» 
vida que, resultante de 
ferimentos dessas regiões 
do corpo, o tétano se 
torna muito mais frequen­
tes entre os indivíduos 
de pouco asseio, mormen 
te se êles labutam nas 
zonas rurais.

Sabão e agua são a- 
cessíveis a qualquer pes­
soa ; porisso a higiene 
corporal deve ser sempre 
o primeiro dos nossos 
cuidados.

Tome banho todos os 
dias, que isso só farà 
bem à sua saúde.

sala á rua 15 de novem­
bro, pegado a Papelaria 
Comercial. - Tr3ier com o 
proprietário —  495.
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S. Paulo, U. J. B. — 
Terminadas as comemo­
rações que o Exercito 
promoveu em homena­
gem á memória ilustre de 
Olavo Bilac, podemos di­
zer que a parte com que 
S. Paulo contribuiu para 
a grandiosidade das co­
memorações, foi das mais 
relevantes. E nem podia 
deixar de ser assim. Foi 
em S. Paulo que Olavo 
Bilac, a convite da mo­
cidade das escolas supe­
riores, iniciou a memo­
rável campanha em prol 
do serviço militar obri- 
gatorio, -proferindo uma 
conferência que empol­
gou não só queles que 
tiveram a felicidade de 
ouvíl-o, mas que reboou 
pelas quebradas e mon­
tanhas do Brasil, conci- 
tando a mocidade brasi­
leira ao sagrado dever 
da Patria, e promovendo 
em nossa vida civil e 
militar, u m a profunda 
transformação de fecun­
dos e duradouros efeitos. 
IIo]e, atravessando o mun­
do dias sombrios como 
aqueles que viram o ver­
bo de Bilac, não podiam

ser mais oportunas as 
provas de civismo com 
que as novas gerações 
exaltam e engrandecem 
o feito de um grande fi­
lho do Brasil.

( S E C Ç Ã O  L IV R E )

U B 9 B

Em torno da « C A L U N IA  C R IM IN O S A »

RETIFICAÇÃO

O assunto que diz res­
peito a mudanças, não é 
positivamente o nosso fra­
co, porque já existe nes 
se campo de atividades, 
um lema bastante coube- , 
cida na Capital : — «O 
mundo gira e a Luzitana ! 
Róda».

Entretanto, para que na 
opinião publica de Len- 
çóes, não páire duvidas 
acérca do caluniador cri­
minoso, convidamos o no­
bre e ilustrado colega, 
que tanto temor demons­
tra pela mudança de sua 
clientela, a declinar por 
estas colunas, o nome do 
transgressor da ética pro­
fissional.

Lençóis, 26-Dezemhro 
1939.

Anton lo  M oretto  Sobrinho

Grande C oncu rso  Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocinio do 
Escriptorio Commercial Ha­
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor fu tebolista  
lençóense ?

Grande C oncu rso  Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor fu tebolista  
lençóense ?

Folhinhas
Da firma Irmãos Lu- 

mináíti, desta cidade, re­
cebemos bellissima folhi­
nha, tipo «Commercial».

— A Casa Paccola a- 
caba de nos enviar uma 
linda e artística folhinha 
para 1210.

Gratos.

Sem Calcmeiasios—E Saltará da 
Cama Disposto Para urdo

Seu figado deve derram ar, diaria­
m ente, no estoraago, um litro  de bilis. 
Se a bilis não corre livrem ente, 03 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estomago. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo é am argo e a vida é um 
m artyrio .

Um a simples evacuação não tocará 
a causa. N ada ha como as famosas 
Pillulas C A R TE R S para  o Figado, 
para um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para  tudo. N ão cau­
sam dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illulas CAR­
T E R S  para o Figado. Não acceite 
imitações. Preço: 3$000.

CARTAZES DA SEMANA

Hoje: 5EÜ CRIADO, OBRI­
GADO - com Robert Tay- 
lor, Metro.

o.a feira i GANHANDO N . 
CERTA - drama com Ro- 
nald Reagan e Gloria 
Biondeil da Warner Bros, 
a Cia. N.o 1.

5.a feira: PATROLHA DA 
MADRüGADA - Grande e 
sensacional producção 
da Warner Bros, em 11 
partes, com Erroi Flynn, 
Basil Rathbone e milha­
res de figurantes. O fil­
me sem o concurso de 
mulheres !

Domingo : CONFISSÃO 
DEMGlHER - super-produ- 
ção da Paramount.

ifflesmacssaE imasseca
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o maior filme de guerra de todos os tempos !

Drama - Sensaç
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Com ERROL FLYNN a tésta de um elenco de 2.000 figuras !

enturas - Heroísmo - Nunca Visto
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«A mulher muda»

Dentre os escriptores fra n -  
cezes contemporâneos, Anato- 
le france se destaca scintil- 
lantemente, pelo fu lg o r  do 
espirito, pela graça im pre­
vista, pelo fin o  «hum our», 
pelo estylo leve e gracioso e 
pela originalidade dos con­
ceitos.

Rom ancista genial, elle es­
creveu também para o thea- 
tro. Escreveu somente um a  
comédia, que é um a obra-pri­
ma no genero: «A mulher
muda».

O entrecho, em synthese, é 
o seguinte : um  indivíduo ca­
sou-se com uma m iãher m u­
da. Viviam felizes. Um dia, 
como gostasse muito da es­
posa, resolveu ir aos espe­
cialistas, a ver si obtinha a 
cura de sua cara metade.

Depois de um a operação 
delicadíssima, obteve o que 
desejava. Mas . . .  começou ahi 
o seu soffrimento, o seu m ar- 
tyrio : a mulher fa la va  dia 
e noite. Falava , fa la va  . . . 
Parecia que tinha engulido 
um s victrola com m il e qui­
nhentos discos...

E  não houve mais fe lic i­
dade para o pobre do m ari­
do, victima da m udança da 
m ulher m uda em machina  
fa lante.

Resolveu, então, valer-se 
novamente da medicina. Os 
médicos, porém, que tinham  
dado lingua d esposa, con­
fessaram -se incapazes para  
retirar-lhe o dom da fa la  . ..

W A L D O

Anniversarios
Dia 11 do corrente trans* 

corre o anniversario na- 
talicio do menino Odilon, 
filho do snr. José Oliva; 
e o do menino Osny, filho 
do snr. Genaro Magri.
Sexta-feira próxima pas 

sa-se a data natalicia da 
sra. dna. Maria M. Fac- 
cola, esposa do snr. Luiz 
Paccola, acatado commer 
ciante aqui residente.

Dia 13, sabbado, com­
pleta mais um anno de 
existência a inteliigente 
menina, Dayse, filha do 
snr. Jacomo N. Paccola.

Dia 11 do fluente, a sra. 
dna. Gina Gioffre, esposa 
do snr. João Gioffre, vê 
passar a data do seu an­
niversario natalicio.

Regressos
Da capital, onde esteve 

em goso de ferias, re­
gressou o nosso particu­
lar amigo e brilhante 
poeta dr. Sigmaringa de 
Moraes Cordeiro.

— Do Rio, chegou o 
distincto acadêmico, da- 
quella Universidade, Jo­
sé Augusto Machado Ju­
nior, filho do sr. José 
Augusto Machado.

0

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto O ECO S E C R E T A R I O

Vicente  P. Ferraz
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Para Creanças, Convalecentes e Gestantes
FARINHA DE CEREAIS

M ED E IR O S
Á  venda nas bôas casas comerciais e farmacias Ún icos Repre-
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - S Â O  P A U L O .
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Entre Nós
Segunda-feira ultima, 

vimos na cidade o snr. 
Flaminio Baptista Leme, 
redactor-chefe da Folha 
de Botucatü.

Para passar as festas 
de fim de anno, desde 
alguns dias acha-se en­
tre nòs o dr. Benedicto 
Machado, residente em 
Biriguy, o qual veio a- 
companhado de sua exma 
esposa.

Para Roíucatú
Afim de preparar-se 

para os exames de ad­
missão ao curso profis­
sional, na Escola Normal 
de Botucatü, seguiu para 
aquella cidade a snrta. 
Cleuza, filha do snr. Pau 
lo da Silva Coelho, go­
vernador da cidade.

Nascimento
Desde 30 de Dezembro 

p.p., acha-se em festa o 
lar do snr. João Biral 
Sobrinho e dna. Umbeli 
na M. Oiral, pelo nasci­
mento de uma robusta 
herdeira.

Extréa
Quarta-feira da sema­

na traslada, extreou no 
palco do Cine Guarany, 
a “Dupla Paraguassú” al 
cançando grande sucesso.

IMPRESSOS !
Só na...

Tipográfia Comercial
LENÇÓIS

A  Yílamx}fia
(Da Secção do Fomento Agrícola Fe­
deral em São Paulo para "O  E C O ")

Começa-se a cogitar da 
preparação das nossas forças 
productoras, de modo a que 
possam fazer face á situação 
de emergência, creada, nos 
mercados mundiais, pelo con­
flito europeu. Não somente 
nos preocupamos com garan­
tir o nosso próprio abasteci­
mento, mediante a adoção de 
uma série de medidas de con­
trole das nossas importações 
e produção, como também 
tratamos de ampliar a eficiên­
cia da nossa aparelhagem e- 
conómica, dotando-a de me­
lhoramentos com que possa 
intervir, efetivam ente, nos 
mercados mundiais, suprin­
do-lhes as necessidades even­
tuais decorrentes da situação 
internacional.

Uma idas medidas iniciais 
adotadas pelo governo brasi­
leiro, nesse sentido, foi pro­
mover uma rápida campanha 
em pról do incentivo da cul­
tura da mamoneira, em nos­
so pais.

O comércio da mamona vi­
nha alcançando, nos últimos 
anos, uma importância sem­
pre crescente. As nossas ex­
portações, dêsse produto, es­
timuladas por cotações fran­
camente compensadoras, fo­
ram quase duplicadas : em 
1935 atingiam, para diversos 
paizes, 71.571.822 de quilos ; 
em 1938,125.873.607, verifican­
do-se portanto, em três anos, 
um significativo acréscimo 
de 54.301.785 d-e quilos áqué- 
les algarismos.

Para isso, con orrem. gran- 
demente, o aumento das nos­
sas vendas de mamona aos

Estados Unidos. Devido a con­
clusão do tratado comercial, 
a l.o de Janeiro de 1936, en­
tre o nosso govêrno e o dês­
se pais, em virtude do qual 
se reduziram á metade as 
tarifas alfandegárias sôbre o 
produto, tornou-se-nos possí­
vel avantajar-nos á índia In- 
gleza, que fazia grande parte 
do abastecimento dêsse mer­
cado americano.

Â importação, nos Estados 
Unidos, de sementes de ma­
mona, forma sob que apre­
sentamos o produto aos mer­
cados, atingiu o total de . .
77.049.000 libras, das quais
49.830.000 cabiam ao Brasil,
12.703.000 á índia lngleza e
15.372.000 á China. Em 1936, 
ou seja um ano após, das
164.077.000 libras da importa­
ção total, 145.734.ooo foram 
destinadas ao Brasil, decres- 
cendo, sensivelmente, as com­
pras feitas aos outros forne­
cedores. Em 1937, tínhamos 
posto a índia fora do m erca­
do norte-americano. De au­
mento em aumento, a mamo­
na vem de se colocar em 6.o 
lugar, na lista dos nossos pro­
dutos de exportação, inver­
tendo ao pais cêrca de cem 
mil contos anuais.

A importância adquirida, as­
sim, rápidamente, por êsse 
produto vegetal, nos m erca­
dos mundiais, provém do em- 
prêgo que tem o seu óleo na 
lubrificação dos motores de 
aviões, por isso que é refra- 
tário á congelação, quando 
submetida ás baixas tempe­
raturas. Daí a sua classifica­
ção como «material estraté­
gico», pelas potências mili­
tares. Diante disto, quando 
em condições normais subia 
a importância do seu comér­
cio, é de prever-se uma pro­
cura muito maior do produ­
to, isto é, a majoração rapi- 
da dos seus preços, devida á 
situação internacional.

A medida no sentido de fa­
vorecer a cultura da mamo­
neira reverterá em benefícios 
incalculáveis para a econo­
mia nacional, vindo benefi­
ciar, principalmente aos pró­
prios lavradores. Pode dizer- 
se mesmo que não se trata, 
neste caso, de uma produção 
de emergencia. E’ natural que 
durante a guerra, as condi­
ções do comércio dessa mer­
cadoria sejam extraordinárias. 
No entanto, ainda sob outras 
condições, as possibilidades 
que tem o Brasil para colo­
car com vantagens a mamo­
na de sua produção nos cen­
tros de consumo, garantem- 
lhe a estabilidade dessa cul­
tura, a sua prática definitiva 
em nossa lavoura.

ASSIGNE

O  E 9 C 3 O
Unico semanario que venceu em Lençóes !

Intransigente defensor dos interesses do municipio 
e do seu povo. Direcção independente e activa. 
Todas as noticias e comentários locaes. Inte- 
teressantes collaborações exclusivas. TUDO 
DE LENÇO’ES, PARA LENÇO‘ES, EM 
LENÇO’ES ! Um semanario que honra 
vosso municipio, aqui e lá fóra !

De hoje até 31-12-40 . . . .  20$000
S e m e s tre .............................................. 12$000

PAGAMENTO ADEANTADO


